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Apresentação
Tratar das questões de migração como componente curricular, traz o desafio de fazer uma educação inclusiva trabalhando com as ‘práticasteorias’[footnoteRef:1] no ‘dentrofora’ das escolas. Isto envolve investigar acerca dos acolhimentos aos estudantes migrantes, valorizando os fazeressaberes miúdos/menores (DELEUZE: 1977)[footnoteRef:2] criados nas relações entre migrantes e os que os acolhem.  [1: Nas pesquisas com os cotidianos fomos percebendo que as dicotomias necessárias à criação das ciências na Modernidade, representavam limites ao que precisávamos criar. Com isto passamos a escrever assim os termos dessas dicotomias: juntos, em itálico, entre aspas simples, colocando no plural os termos e muitas vezes invertendo os termos tal como estamos habituados, a pronunciá-los, pelas marcas que os  conhecimentos hegemônicos deixam em nós. ]  [2:  Deleuze (1977, p.28) trata o conceito menor, em Kafka, por uma literatura menor: em deslocamentos menores, pensa uma educação menor, como ações desterritorializantes de micropolíticas. ] 

Entendemos nestas relações que precisamos reconhecer o Outro como legítimo outro (MATURANA: 2002), com suas diferenças, nas condutas consensuais das ações, passando pelo linguajeio. 
Para isto usamos a Cineconversa, atividade que envolve assistir filmes com tema migração e conversar acerca das sensações e sentidos que os filmes afetam. Usamos as ‘Conversas’ como metodologia da pesquisa com os cotidianos na criação de narrativas em torno dos movimentos migratórios e processos curriculares, na tentativa de uma educação crítica, criativa e sem fronteiras.
A Cineconversa se desdobra em criações de vídeos na formação de professores.

Pesquisas com os cotidianos
	Nos faz um pesquisador imerso na ideia de cotidianos. Não tratamos a pesquisa como algo que é "sobre, acima de...". Não é um objeto de pesquisa isolado, inanimado e o pesquisador não é uma entidade a parte da pesquisa, (ALVES, ANDRADE, NUNES: 2019, p. 19).
Entendemos os `fazeressaberes` pesquisador como um o acontecimento cotidianos, o inesperado,  o não controlado, como o próprio cotidianos e a pesquisa que nele que se cria e com ele se conversa. Pesquisar com o cotidianos é estar atento e valorizar as histórias ordinárias de pessoas comuns, (FREIRE, 1987). A conversa é o principal lócus da pesquisa, nela acontecem encontros, escutas, afetos e gestos que geram sentimentos, pensamentos, `conhecimentossignificações`. 

Cineconversas 
É um dispositivo de sensibilização a partir da percepção do outro que supera a ideia reducionista do olhar para ampliar os sentidos que vão além do ‘verouvirsentir’ para evocar memórias - da pele, olfativas, de sabores, memórias de sons e imagens. Com isto, ao conversarmos com os `docentesdiscentes`, abre-se a possibilidade de ‘conhecersignificar’ experiências já vividas e outras ainda virtuais. 
	Dubois (2004) traz o vídeo como um dispositivo de questionamento, indicando-o como “um estado do olhar: uma forma de pensar”. Com essa provocação, criamos vídeos, narrativas com professores, nas diferentes redes educativas, que pela facilidade do seu ‘uso’, pela migração de dados que ocorre nas nuvens, via satélite, nas redes, sendo transportados em outros ‘espaçostempos’, produz outros ‘conhecimentossignificações’ que ajudam a pensar e criar currículos.  Esse uso democrático deste artefato favorece diferentes formas de ‘práticaspensamentos’ na criação de ‘conhecimentossignificações’ que "importam" e "exportam" nas tantas redes educativas e nos  processos curriculares que estamos pesquisando. 
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